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Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias da Construção Civil

de São Paulo

Fundação em 16 de junho de 1936
Adaptado ao Decreto - Lei 1.402,

por carta de maio de 1941.
Sede: Rua Conde de Sarzedas, 286,

Centro da Capital de São Paulo.
CEP 01512-000, Fone: 3388-4800,
Internet: www.sintraconsp.org.br

e-mail: sintraconsp@sintraconsp.org.br 

Base territorial: Município de São Paulo, Itapece-
rica da Serra, Taboão da Serra, Embu das Artes, 
Embu-Guaçu, Franco da Rocha, Mairiporã, Caieiras, 
Juquitiba, Francisco Morato e São Lourenço da Serra.

Representantes: Categoria Profi ssionais de Tra-
balhadores do Ramo da Construção Civil, Ladrilhos 
Hidráulicos e Produtos de Cimento, Cerâmica para 
Construção, Pinturas, Decorações, Estuques, Orna-
tos, Artefatos de Cimento Armado, Instalações Elétri-
cas, Ofi ciais Eletricistas, Gás, Hidráulicas, Sanitárias, 
Montagens Industriais e Engenharia Consultiva.

Diretoria Executiva - Efetivos: Antonio de Sousa 
Ramalho (Presidente), Antonio de Freitas Pereira (Se-
cretário-Geral), Atevaldo Vieira Leitão (1° Secretário), 
Francisco de Assis Pereira de Lima (2° Secretário), 
Wilson Florentino de Paula (Tesoureiro Geral), Sueli 
Ramos de Lira (1ª Tesoureira), Antonio de Sousa Ra-
malho Júnior (2º Tesoureiro).

Diretoria (Suplentes): Josileide Neri de Oliveira, 
Isaias Sampaio Ferreira, Anderson de Lima, João 
Rodrigues de Araújo, Ezequiel Barbosa de Sales e 
Antonio Pereira da Silva. 

Conselho Fiscal (efetivos): José Luís do Nascimento e 
Marcelo Egídio dos Santos.

Conselho Fiscal (Suplente): Ilson da Silva. 

Delegados Representantes junto à Federação: An-
tonio de Sousa Ramalho e Antonio de Freitas Pereira.

Delegados Representantes junto à Federação (Su-
plentes): Levi Ismael Simões Vilar.

A Tribuna
Conselho Editorial: Antonio de Sousa Ramalho e 
Antonio de Freitas Pereira. Fotografi a: Arquivos 
SINTRACON-SP. Impressão: PlenaPrint – Tiragem:
200 mil exemplares

Convenção Coletiva 
2025/2026  

O reajuste foi de 6%!

Novos pisos salariais:
• NÃO QUALIFICADO: R$ R$ 2.189,97/mês ou R$ 9,95/hora;
• MEIO OFICIAL: R$ R$ 2.427,36/mês ou R$ 11,03/hora;
• QUALIFICADO: R$ 2.664,75/mês ou R$ 12,11/hora;
• MONTAGEM INDUSTRIAL: R$ 3.192,39/mês ou R$ 14,51/hora;
• Para salários até R$ 7.818,84 o reajuste é de 6%.
• Acima desse valor, o aumento será fi xo de R$ 469,13.

Alimentação:
• Vale-alimentação foi para R$ 485,00, por mês; ou
• Vale-refeição foi para R$ 31,80, por dia.

Novos valores do seguro de vida:
• R$ 71.826,86 (Setenta e um mil, oitocentos e vinte e seis 
reais e oitenta e seis centavos) de indenização por morte ou 
invalidez permanente, total ou parcial, do empregado(a) cau-
sada por acidente, independentemente do local ocorrido;
• R$ 26.935,06 (Vinte e seis mil, novecentos e trinta e cinco 
reais e seis centavos) de indenização por morte natural;
• R$ 5.387,03 (Cinco mil, trezentos e oitentas e sete reais e três 
centavos) em caso de falecimento do cônjuge do empregado 
segurado e/ou fi lho até 21 anos de idade, desde que solteiro;
• R$ 3.231,88 (Três mil, duzentos e trinta e um reais e oitenta 
e oito centavos) para auxílio-funeral;

Manutenção das seguintes conquistas:
Café da manhã na obra; Lanche da tarde; Assistência médica 
e social no SECONCI; Hora extra de 60% e 100%; Dois jogos 
de uniforme; Protetor solar; Adiantamento salarial (vale) até 
o dia 20 de cada mês (mínimo 40% do salário nominal); Obri-
gação de fornecimento ao trabalhador do holerite todo mês
Permanência da cláusula 10 da CCT que garante a responsabi-
lidade da construtora no pagamento das verbas trabalhistas; 
Possibilidade de antecipação de 13ª (décimo terceiro) salário; 
Complementação de benefí cio previdenciário; Abono por 
aposentadoria no valor de dois salários nominais; Garanti a de 
abono dos dias 24 e 31 de dezembro; Direito a receber uma 
multa normati va de 10% do piso salarial (por infração), caso 
a sua empresa descumpra a Convenção Coleti va de Trabalho.
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Ato na Paulista critica juros
altos e alerta para impactos no 
emprego e na construção civil

Centrais sindicais realizaram um grande ato na 
Avenida Paulista para protestar contra os altos juros 
no Brasil e chamar atenção para os impactos dessa 
política na vida dos trabalhadores e no desenvolvi-
mento do país.

A mobilização reuniu representantes de diversas ca-
tegorias e teve como principal pauta a necessidade de 
redução da taxa de juros, que hoje é apontada como 
um dos principais entraves para o crescimento econô-
mico, a geração de empregos e o acesso ao crédito.

Para o Sintracon-SP, o tema é diretamente ligado 
ao dia a dia da construção civil. Juros altos dificultam 
o financiamento de moradias, reduzem investimen-
tos no setor e acabam freando a abertura de novos 
canteiros de obras.

Quando o crédito fica mais caro, menos pesso-
as conseguem financiar a casa própria. Com isso, o 
setor desacelera, o número de obras diminui e, con-
sequentemente, as oportunidades de emprego tam-
bém caem.

Além disso, os juros elevados impactam toda a 
cadeia produtiva, encarecendo investimentos, redu-
zindo o consumo e dificultando o crescimento das 
empresas.

Durante o ato, lideranças sindicais reforçaram que 
a redução dos juros é fundamental para estimular a 
economia, gerar empregos e melhorar a vida da po-
pulação.

A mobilização também destacou que o debate 
econômico precisa considerar seus efeitos reais na 
sociedade. Mais do que números, a política de juros 
afeta diretamente o bolso do trabalhador, o acesso à 
moradia e as oportunidades de trabalho.

O Sintracon-SP reforça que o desenvolvimento do 
país passa por uma economia mais equilibrada, com 
crédito acessível, incentivo à produção e valorização 
do trabalho.

Juros altos travam o crescimento. Reduzir juros é 
abrir caminho para mais emprego, mais obras e mais 
oportunidades para quem vive do trabalho.
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Ato reforça luta por saúde no
trabalho e destaca importância 
da redução da jornada

O presidente do Sintracon-SP, Ramalho da Cons-
trução, participou do ato do dia 28 de abril, data que 
marca a luta pela saúde e segurança no trabalho, re-
forçando a importância de colocar o trabalhador no 
centro das políticas públicas.

O evento reuniu diversas entidades sindicais e tra-
balhadores para debater os desafios enfrentados no 
dia a dia, especialmente em relação às condições de 
trabalho, prevenção de acidentes e cuidado com a 
saúde física e mental.

Durante sua participação, Ramalho chamou aten-
ção para um tema cada vez mais urgente: a saúde 
mental dos trabalhadores. Segundo ele, jornadas 
longas, pressão constante e falta de tempo para des-
canso têm impactado diretamente o bem-estar da 
classe trabalhadora.
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“Não dá mais para ignorar a saúde mental. O tra-
balhador precisa de tempo para viver, descansar e 
cuidar da família. A redução da jornada de trabalho é 
parte fundamental desse processo.”

O dirigente também destacou que medidas como 
o fi m da escala 6x1 e a redução da jornada podem 
ter impacto direto na qualidade de vida, contribuin-
do para diminuir o estresse, o adoecimento e até aci-

Trabalhar com segurança e dignidade 
não é privilégio - é direito.

Trabalhar com segurança e dignidade 
não é privilégio - é direito.

dentes de trabalho.
O ato reforçou que a luta por saúde no trabalho 

vai além da prevenção de acidentes: envolve tam-
bém garanti r condições dignas, equilíbrio entre tra-
balho e vida pessoal e respeito ao trabalhador.

A parti cipação do Sintracon-SP no evento reafi rma 
o compromisso da enti dade com a defesa da vida, da 
saúde e dos direitos dos trabalhadores.
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O Sintracon-SP realizou mais uma edição do Sócio 
Premiado, proporcionando um dia especial de lazer, 
integração e valorização dos trabalhadores e suas fa-
mílias.

O evento foi marcado por um clima de festa e 
confraternização, com música ao vivo, muita ani-
mação e momentos de alegria comparti lhados en-
tre os parti cipantes. Durante toda a programação, 
os trabalhadores puderam aproveitar um ambiente 
acolhedor, com cachorro-quente, diversão e muita 
interação.

As crianças também ti veram um espaço especial, 
com ati vidades recreati vas, brincadeiras e momentos 
de lazer, garanti ndo que toda a família pudesse apro-
veitar o dia.

Um dos pontos altos do evento foram os sorteios, 
que distribuíram diversos prêmios aos sócios, tor-
nando a experiência ainda mais marcante.

O Sócio Premiado reforça o compromisso do sin-
dicato em ir além da defesa dos direitos, promoven-
do também qualidade de vida, integração e reconhe-
cimento para a categoria.

Mais do que um evento, a iniciati va representa um 

Sócio Premiado reúne trabalhadores e famílias em
mais um dia de alegria e confraternização
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momento de valorização de quem constrói a cidade 
todos os dias, fortalecendo os laços entre o sindicato, 
os trabalhadores e suas famílias.

Alegria, união e reconhecimento: é assim que o 
Sintracon-SP segue construindo uma relação cada 
vez mais próxima com a sua base.

Sócio Premiado reúne trabalhadores e famílias em
mais um dia de alegria e confraternização
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Ramalho da Construção faz do 
trabalho de base a marca do 
Sindicato

Enquanto muitos só falam, o Sintracon-SP age. 
O sindicato reforçou seu compromisso com o traba-
lho de base, marcando presença diária nos canteiros 
de obras, escutando os trabalhadores e lutando por 
seus direitos.

Durante o mês de janeiro, o Sintracon-SP realizou 
445 assembleias nos locais de trabalho, debatendo 
diretamente com os operários os temas mais impor-
tantes da categoria, como a Convenção Coleti va de 
Trabalho, reajustes salariais, segurança, alimentação 
e condições dignas nos canteiros.

“É no chão da obra que senti mos a realidade do 
trabalhador. Não tem atalho: quem quer defender a 
categoria tem que estar presente, de frente, dialo-
gando, ouvindo e agindo”, destaca Chicão, diretor de 
base do Sintracon-SP 

Sintracon-SP realiza 445 assembleias e atende centenas
de denúncias de irregularidades nas obras

Ramalho da Construção, Presidente Sintracon-SP

Chicão - diretor Sintracon-SP
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Onde tem irregularidade,
o Sintracon-SP entra em ação

Além do trabalho de orientação, o sindicato atuou 
com fi rmeza diante das irregularidades. Foram 20 
paralisações parciais em obras que desrespeitavam 
a convenção ou deixavam os operários em situação 
precariedade e de risco.

Essas ações não só interromperam abusos, como 
também garanti ram vitórias concretas — como o pa-
gamento imediato de salários atrasados, entrega de 
EPIs, melhoria das condições de alojamento e regula-
rização de benefí cios como VR, VA e Vale Transporte.

“Se a empresa não respeita, o Sintracon-SP faz 
uma assembleia com os trabalhadores, e estando 
todos de acordo, paralisamos a obra. Nosso lado é 
o do trabalhador. Onde houver desrespeito, estare-
mos prontos para agir, com coragem e responsabi-
lidade”, afi rma Ramalho da Construção, presidente 
do Sintracon-SP.

Zé Luiz - diretor Sintracon-SP

Josi - diretora Sintracon-SP

Anderson - diretor Sintracon-SP

Denúncia é um direito, e o sindicato está para ouvir
O sindicato também recebeu e atendeu diversas de-

núncias anônimas de trabalhadores que enfrentavam 
problemas como falta de pagamento, descontos inde-
vidos e não fornecimento de alimentação ou transpor-
te. Todas foram apuradas, resultando em fi scalizações, 
noti fi cações e negociações com as empresas.

O Sintracon-SP reafi rma seu compromisso com 
a luta permanente por dignidade, respeito e valo-
rização do trabalhador da construção civil. E refor-
ça: “Não fi que só, fi que sócio”. Fortaleça quem está 
ao seu lado todos os dias. Gratuito e de qualidade. 
Esse convênio é um marco nesse senti do”, comple-
tou Ramalho.

Ramalho Junior - diretor Sintracon-SP
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Ramalho se reúne com Marina
Helou e debate sustentabilidade
e oportunidades na
construção civil 

O presidente do Sintracon-SP, Ramalho da Cons-
trução, se reuniu com a deputada estadual Marina 
Helou para discutir pautas estratégicas relacionadas 
à sustentabilidade e às oportunidades no setor da 
construção civil.

Durante o encontro, foram abordados caminhos 
para alinhar o crescimento do setor com práticas 
mais sustentáveis, considerando o impacto ambien-
tal das obras e a necessidade de inovação nos pro-
cessos construtivos.

A reunião também destacou o potencial da cons-
trução civil como motor de desenvolvimento, gera-
ção de empregos e transformação urbana, especial-
mente quando associada a políticas públicas que 
incentivem tecnologias mais limpas e eficientes.

Ramalho reforçou a importância de equilibrar de-
senvolvimento e responsabilidade:

“A construção civil tem um papel fundamental 

no crescimento do país. Mas esse crescimento pre-
cisa ser sustentável, gerando emprego, respeitan-
do o meio ambiente e criando oportunidades para 
todos.”

A deputada Marina Helou, que tem atuação vol-
tada para pautas ambientais e de desenvolvimento 
sustentável, também destacou a importância do di-
álogo com o setor para construir soluções viáveis e 
aplicáveis à realidade das cidades.

O encontro reforça a necessidade de integração 
entre o poder público e os representantes dos traba-
lhadores para avançar em um modelo de desenvol-
vimento que una crescimento econômico, inclusão 
social e sustentabilidade.

A agenda evidencia que o futuro da construção ci-
vil passa por inovação e responsabilidade, sem deixar 
de lado o compromisso com a geração de oportuni-
dades e a valorização da mão de obra.
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Homologações de março
garantem mais de
R$ 1,6 milhão a trabalhadores 
da construção civil

Quando o empregador deixa de pagar e abandona 
o trabalhador na obra, não é o trabalhador que fica 
desamparado.

O sindicato é acionado, comparece ao canteiro de 
obras, realiza assembleia com os trabalhadores e leva 
à construtora uma pauta formal de negociação. A par-
tir daí, inicia-se o processo de cobrança e responsabili-
zação para garantir o pagamento dos direitos devidos.

Graças a esse trabalho, que desenvolvemos há 
mais de 5 anos, um grande número de trabalhado-
res já conseguiu receber seus direitos, especialmente 
verbas rescisórias e a regularização do FGTS.

É por isso que o seu apoio é fundamental. Ele 
fortalece o sindicato para exigir o cumprimento da 
cláusula 10ª da Convenção Coletiva de Trabalho — 
justamente nos momentos mais difíceis, quando o 

empregador não paga.
Nessas situações, as construtoras passam a assu-

mir a responsabilidade, evitando que o trabalhador 
tenha que aguardar anos por uma ação trabalhista 
para receber aquilo que já é seu por direito.

Homologações – Março de 2026

Para você ter uma ideia, somente no mês de mar-
ço atendemos 165 trabalhadores, que receberam 
seus valores diretamente via PIX das construtoras, 
sem precisar pagar qualquer valor a advogados ou ao 
sindicato.

Ao todo, foram pagos R$ 1.610.903,70 (um mi-
lhão, seiscentos e dez mil, novecentos e três reais e 
setenta centavos) em verbas rescisórias.



13

Isso mostra a força da atuação sindical e o resulta-
do concreto do nosso trabalho.

E o melhor: para ter acesso a esse suporte, basta 
ser associado. A mensalidade é revertida integral-
mente na manutenção e no custeio das atividades do 
sindicato, garantindo que possamos continuar defen-
dendo os direitos dos trabalhadores com eficiência.

Confira as homologações
realizadas no mês de março:

•	ARA x Construtora Alvorada (Tear)
4 trabalhadores (03/03)
R$ 22.900,92 pagos
•	JRA Gesso x Construtora CCISA80
5 trabalhadores (05/03)
R$ 79.263,29 pagos
•	AN Gesso x Construtora MVA
19 trabalhadores (11/03)
R$ 198.923,39 pagos
•	MAXXIMA x Construtora Kallas
69 trabalhadores (11/03)
R$ 586.141,69 pagos
•	João Moura x Construtora Incosul (Trisul)
1 trabalhador (12/03)
R$ 13.958,28 pagos
•	S. Moraes x Construtora Nortis
58 trabalhadores (19/03)
- SPE Novak: 21 trabalhadores – R$ 116.659,20
- SPE Mar do Caribe: 37 trabalhadores – R$ 454.329,97

•	Santa Fé x Construtora CCISA66
9 trabalhadores (26/03)
R$ 52.652,65 pagos
•	MAXXIMA x Construtora Conx
12 trabalhadores (31/03)
R$ 86.074,31 pagos

Segurança para o trabalhador

A homologação feita pelo sindicato garante que 
valores como férias, 13º salário, aviso prévio, FGTS 
e demais direitos sejam pagos corretamente. Sem 
essa conferência, muitos trabalhadores poderiam 
receber menos do que têm direito ou até sair pre-
judicados.

Além disso, em casos de empresas que encerram 
atividades ou enfrentam dificuldades financeiras, 
o papel do sindicato se torna ainda mais essencial 
para assegurar que o trabalhador não fique no pre-
juízo.

O Sintracon-SP reforça que esse atendimento é 
um benefício fundamental para os trabalhadores, 
especialmente para os sócios, que contam com o su-
porte da entidade em um momento delicado como a 
rescisão de contrato.

Mais do que números, as homologações repre-
sentam proteção, justiça e respeito ao trabalhador 
da construção civil.

Porque quando o sindicato atua, o direito é ga-
rantido.
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“Meu amigo
trabalhador,

nunca esqueça:
sua força move esta cidade.

Com coragem,
disciplina e união,

você vence qualquer desafi o.
Conte sempre comigo

- seguimos juntos na luta.” -

Ramalho da Construção
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Fale com o Sintracon-SP
nas redes sociais:

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR E ACESSE
O QR CODE PARA AS NOSSAS REDES SOCIAIS

Sintracon-SP: (11) 3388-4800


